
’ Y Brasilia, as CkmissC7es  Tecnicas  representantes da-Argentina, Brasil..” i
Ños.  dias primeiro e dois de junho de 1995, reuniram-se , ‘em

- ..<
e Paraguai  (wr  lista de participantes no documento ane>;o)  para; o

*. i
tratanlento  dos’conteúdos  mínimos e dos criterios metodologicos  para
4ist6ria e Cìewrafia.  A Corniss~o  Técnica do Uruguai nao  pode  estar*..

I<es~  kerani  as Comissõ,es  Técnicas Nacionais presentes3 present  c.
’ pela rc~iliza@ cl;1  reunião e posterior encammhamento  dos resultado;,

;lo Uruguaiupi 1~ IYI  aprecin@o  e possível  aprova@o.
.,:‘,,+.

. : *
9 , ’ ,’
¿. A reunicìlc.)  rcalizou-se em cumprimento  ao acordado na  Ata’&,‘ ,
VII Reunirio  xic Ministros da Educapão  do MERCOSUL, em Ouro
Preto, em dezembro  de 1994. A Ministra Heloísa ViIhena  de Araujo,
Chetè  da Asscssoria  para Assuntos Intemacionais do Ministério’&‘..,
Educac;ão  e do  I ksporto  do Brasil, abriu os trabalhos  apresentando as:
delegaqões  e chamando a aten@0  para os objetivos da reunião e sua,
concordkxia  ccxn  a prorroga@0  dos objetivos do Plano Trienal do
Setor, aprovada em Ouro  Preto, em dezembro de 1994. ,’

<’ I;

3. Entenderam os delegados que a melhor  forma de encaminhar.os  ‘.
pontos a serem tratados seria a organizapão de grupos de trabalho  em”
tomo dos seguintes tópicos, que foram posteriormente aprovados por
consenso e que foram consolidados no documento “PARA UMA :
HISTORIA  E GEOGRAFIA  DA INTEGRACAO  REGIONAL” : i .:.:

i . Introducao
ii. Fundamenta@k~  e Objetivos
iii. Aspectos Teóricos e Criterios Metodológicos
iv. Propos  ta de Conteúdos Mínimos



“’ 3.;  _.

1
-7.* Ck rcsd ttdos da reunitio  sera0  encaminhados ao .ci’,q&A..

:’ , .< . 1 Coordenador  l~,cgional  - CCR,  e eventualmente aprovadoG?$ela
Reunik>  de Ministros Ja Educa@o  do Mercosul, a ser realizada em
~ssun~~o  . 1 I( ) 1 v~kinm  III&  de julho. _;,<. . .

i
,.< 5. .+.j.

“. As  Comiss6es  ‘Iknicas  reunidas em Brasília, ao encam.in&em
0 documento. ‘.l3Mu [-MA mST6m E GEOGMe’::DA

IN?‘EGRA~;\u REGIONAL”y  entenderam que seria oportyno
proceder ti axkqüo  da implementa@o  do mesmo, em cada país, no

Snal  do  correw ;ino. ’
r: ’

6 -4 reutiiSc1 Uoi  encerrada na  tarde do dia 2 de junho de 1995.‘:.

PELAARGENTINA

Amado Luiz k-w

José Flavio Sombra Saraiva

Mario Diniz de Araújo Neto

PELOPARAGUAI

Aida  Torres de Romero

Ana Se11-a  Rolm Medina
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1. IFTROD  L’CJ,iO
... ,,:  ,: ::. 1  I1. ,,<  ‘2. : <
<:I: :‘; -c .I.#  ..; “<.  ” r

1:;~ ANI’ X’I  1l.XN-1’13: . . <_  13;  !..i. :.’ . . ;,.
. .

.2 rc’urwk~  de especialistas para a elabora@0  dos conteúdo$:!‘i.#. s.
mínimos de geogr:Lia  e história  e dos critérios metodológicos para ‘y-;i,
l‘utura  in~plcn~enla~Bo  nos países do MERCOSUL teve como ::
primeiro  antecedente  o s  trabalhos  desenvolvidos  ,  n o  prime.iro~,;.:~~+

semink-io  de espc”ialistasT realizado em Buenos Aires, entre 28 de “l;.!’::
fevereiro  e 1 de murto  de 1994. Naquele momento, as comiss6es.,;V:;,
técnicas nacionais  da Argentina: Brasil, Paraguai e Uruguai: dando 1.i::
conseqükia  r\ls Jeliberacões da Ata da Reunião de Ministros de..:::;. . . . IC
Educa@0  do MIX.‘OSUL  em Montevidéu  em dezembro de 1993, \-Il
realizaram relevante trabalho de discussfio  preliminar acerca dos , ;y,;
conteúdos mínimos de história e geografia bem como dos esquemas .,::.
conceituais e dos critérios epistemológicos e metodológicos que+
norteariam a inclus5o  dos conteúdos específicos correspondentes  a
cada país. _

.

. .
‘* ..i I

“ys.,  ,,  ,

l.’

0 trnhulho  realizado em Buenos Aires foi  seguido pela .il.i’:;‘...
. elabora@o, acot&da no seminário, da reda@0  dos módulos, :-de ,T:,.’ 1
História e Geowilia,  que seriam redigidos pela Comissão Argentina’; 1::

‘a  %partir  de n&xiais  e recomenda@es  que fossem posteriormente
1.

, encaminhados pe.los respectkos países. Os resultados, na  forma de, 1 (-,
dois rascunhos de módulos  de História e Geografia, foram I ’ :: .,
encaminhados p4a Argentina aos respectivos países no segundo ..$:;
semestre de 199-i. Os materiais avaliados pelos diferentes países e ,.- :,’
seus resultad& !~x-r~m  reencaminhados  a corniss~o  argentina para .._
sugestões e modi lica@es.



New alento  foi a assinatura do, Protocolo $e.’ Intenra$q
Educa tiw e kconhecimento  de CertificildJs;::Titulqs  ..‘e  Esk&‘$de
W-el Primario è Mlédio  Nr”o-‘knico,  aos clua’tro  dias k--o, mes:;‘cle
qosto  de 1 ?U. em Buenos Aires, no qual  os Ministros da Educa$o
cias  quau-o  lxwes reconlxceram  os estudos de educa@0 primaria ;:: e
media n&t.wnica  e validaram os certificados que os comprovam,

espedidos 1x l;i  s iris  ti tuicões  oficialmente reconhecidas em cada um
dos Estados  Partes:  nas  mesmas condiciíes  definidas pelo país ‘. de
oripem  para  0~ alunos ou es-alunos  das referidas instituiqões.

.’ . .

Nquele momento ficou estabelecido que .i”Iii$ a

implernentnqrìr~  do Protocolo ocorreria concomitante a ‘incorporac~o
de ~ont~ildo2;  ~urricularcs  mínimos de História e de Geogratia, de
caci;l  um do, 1 !stados  Partes. organizados por meio de instrumentos e, .’
~~rcs~~(.li~n~l!~~~~~ ;wrdxlos  pelas  autoridades competentes de cada. um
do pwcs qwarios..

- . .:
WW*O  antecedente relevante foi  a VII Reuniao “‘*  de

Ministros di1  Iklucac;ào  dos países do MERCOSUL:  realizada em
Ouro  Preto  ws nove dias do mês de dezembro de 1994. Acordou-se
que se wncluiria  a elaborac;,?o  dos módulos de História e Geografja,
no primeiro scmwtre  de 1995.

. .

Os delegados presentes à XIV ReuniZo do CCR que se*
realizou em Assuncão, entre os dias 25 e 27 de abril de 190,
chamaram a atenc,?o  para o fato de tais módulos n(?o  poderem ser
aplicados aos diferentes  sistemas educacionais dos quatro países.:
Propôs-se urna estrutura diferente para o trabalho dos especialistas de.
História e Geografia, tendo  em conta  certas  dificuldades de aplicac@ ‘.‘.,_’ .
dos devidos materiais nos quatro países. .,’ ->,.

___  ,, .-.-..

Fin4menteF  propôs-se ) na
reunião dos. tecnicos  .e especialistas
cometidos minimos preparados no seminário  d e  L .
especialistas clc  13uenos  Aires. Esses conteúdos  mínimos  sen:ir&n~’
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::
,C.’  *

ao processo  , de dkcuss8o.  :c@
andnmento’ em .todos  os países

., ’

,a
,:.. -

:

,,ii ,+ . .., 0s Iticnicos  e e spec ia l i s t a s  da  reunifio  d e  ~ Bra@i$ .
. ,‘I e11te11Lkrn111  q1tc,. ..’ ~1s  recornendaq¿ks  da XIV Reunifio  do CCR $@ *

” cs,lrernnmente  pertinentes. Nesse sentido: realizgram a tarefa,.+,:de  ,’
rekh da prqwstn  original de conteúdos mínimos de História*$

I.+ogratia dischh no primeiro seminário de Buenos +res?(e!:
:..l:%  ;ltualiz;ìram  w rckridos conteúdos mínimos ‘c?  luz dos avanqos  da?,
. _,.

::, .discussc‘,es  dcww-olvidas  em cada país. :
.’.’ __.’. .*\ _  “  ‘.

.I Ah dkso, entenderani 0s técnicos e especialistas que era
impwtaw q~rcs~~lr  quadro  contestualizador dos conteúdos. Is& ‘sk:

,

Ièz em ~CJIIW ~i;l apresentacj~o  dos fundamentos, e ,objetivos  dos .‘..
wntc;‘i~h  I~H  1 i~ws superidost  das questões teóricas c dos critérios  . . .
~I”islclllc)l~lci~~~.~  c metodológicos  da futura implementa@o. ’ ,. . .

. <.~
1%~~  hente, além da proposta  dos conteúdos mínimos 1’. .,

revisadvs.  ;1 reunir‘lo de técnicqs  e especialistas envidou  esforyos  para,
iniciar a consdidq~o  de urna bibliografia básica para os docentes%:-.

- “‘j’..;:
que a tuarrio 1x1  cktiw  implementaq6o  dos referidos conteúdosi”  *,‘Y’:‘r

II. FUNDAMENTACAO  E OBJETIVOS

0 Mercado Comum  do Su1  - MERCOSUL - nao.  é,. .sói,i:., ’
espaco  geogrtiiico  que abre fronteiras  para afíanqar  a integra@@>,

s8cioqwlíticà.
a “mobilidade
da Histciria  c”

11: também  urna  consolidqfio  de esforqos  ,para buscw
c a livre  circulqão  de bens  e serviqos”.  A redeik&6~
da. Geograh a partir de urna  ótica  integracioriista u

:.
. ’

,,:,.:

.L”. .
’ .

.,



,. ” ’ 1 : 1 * .’ ,

‘,‘,,.,. I (‘) !WiRCOSUL  abre possibilidades  para a consolida&o
: :,‘:  das rxiaes  histwicas dos paisesF

I
que sera0  a base para urna real,,

: ’ “I,  inte~racào.  C&hecer e compreender  a história e a seosgalia .de povos  Y,. > _
:.‘,e;  que .se‘: . unem I wm Mercado Comum  representa ., esforco  muito~  :,. .,_:
+ importante 1x1  busca de opc”es  que levem  a urna convivência,.
: marcada pela tolkincia e pela compreensao. .:,;.,1, .I:

3. ,! Ness~ &ntesto: o Documento “PARA UMA I-IISTÓRI(&
CXOWQWA IX4  INTEGRACAO  REGIONAL,” apresenta-se cor&
o propi’sito  de oIi”recer  conteúdos mínimos iundamentais  de’ Histori&

e Geogralia. ~cndo  em vista duas finalidades: assegurar ,,@:
conhccimentc~

.+?
ilos eisos  tematicos nacionais que favorecam  : ,a’. .

integracào  c t’xilitar a mobilidade  de estudantes no ambito  regional. .‘:.:..,. ,_,
‘:,  :.J

A cl~~l-~oracr?o  do testo responde à necessidade de. con~$(  .,
l

com um  docum~~nto  didático  que apóie a implementa@ío  do Protocolo.‘,::
de intewyiio Llucativa  e Reconhecimento de Certificados, Titulo.s’$$ &’
Estu&  clc Ni wl Primário e Medio Não-Técnico, eliminando ‘&‘?‘..
esames  pouw  +nificativos de História e Geografin  a que devem:‘:‘,
submcter-sc  os cducundos  que se traslaclam  de um país  para outro. : :?

. . . ~
. -‘l’>N<î, Un/LA  HIST(jRw  E GEOG&@fi  ::-.Q&$T..,.I

IN’TEGRA$‘A(  .) REGIONAL” foi elaborado levando-se em conta,  os’~“”:
implementodorcs do currículo, professores e professoras  dos países,.,:;:
membros,  que, cm coordenacao  com os Ministérios de Educa@o.  d&

- seus países e II partir das propostas apresentadas como eixos:,;
’ temáticos, serão  os encarregados  de orientar alunos  e alunas  na:”
aprendizagem  ~Iue  os transfk-me  em atores do processo  de integracão.  .,:



~J(..:)NSI»ERACc’jES EPISTEMOL&JICAS  ,..‘.  E>

dos conteúdos!.tde
a coesistência.  ‘de
disciplinas. Nqsse-: ,.,

sentido. ~upw-sc a consideracao,  das distintas esplicaqões  $‘e.
interpr~t;@cs;. hr  isso. propõem-se conteúdos que possibilitem tanto
o ~~IIIIC’C~~ICIII~~  ~l;ls sociedades da regido,  como a compreensão dos
c‘rittiric~~ c‘ p~h:ipios  hisicos  utilizados por ambas as disci’plinas,  no
monwlih~  ~18  ~hlw-nl;L?o  desse conhecimento. ’

.1<,  I. .,’ I..,  _.-.‘..I

t ) cstudo  das sociedades da região deverti levar em conta
as dimcnscks  p”1 ílitas, sociais,  econ6micas:  culturais e espticiais,. >
além da consih-iqilo  das conesões  entre essas mesmas dimens6esl:
A’  partir da ~~~~irlise  comparativa se construirá a compreensao  d&!
aspectos con~p;wtill~ados  e dos que conferem características e
dikhnicas particulares a cada urna dessas sociedades. ,’

.
Para ,a compreensao  dos procedimentos  e dos princípios.r  .

bkicos  de Hktória  e de Geografia,  propõe-se a elaboraqão  di:-
conhecimentos com base nos problemas significativos, no tratamen&[
das fontes e dados de diferentes características bem como na  a&lis&%?:~
na  avaliaqáo  fundamentada das diferentes explica@es.

‘.,I

Nesse sentido, cabe destacar que nem a História se .l@&~$:?~~
h narraqão  de htos do passado nem a geografia à descriqgo  do mei$*
natural . Ambas são ciências  que propiciam a elabora@o  de sínteses\,$:. .I .
explica h-as .em respeito ti diversidade das culturas ao longo do tempo)“I  ’ .
e nas  suas dikrcntes  realidades espaciais.

‘,
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,. ./,  ‘:

e.  j

,4 p a r t i r  dessas  considera@,es,  recomenda-se  1.10
sen\*olJ$~lerîto  dos  seguintes  princípios  e atitudesi

.)
. ” ‘.“:: ‘1

:
ampliar as visc:‘,es  restritiws  do iìngulo  nacional  a partir do enfoqye

.a regional sustentado na solidariedade, na  integrqlio e ..na  ‘.
rzlobalizaqà0:

,
‘. ~ ‘.-,, .. >:, ;; + . :.L 3; ,;, -’ ‘,:. _ ;‘...

- yincular  0s processos nacionais  e regiongk  nas  suas dimensõei . s
.’

0’.I 6
; ,skio-his  tóriw e sócio-espacial ao contexto intekacional?  evitan+

1.:1 ,’ todo tipo  dc Jcterminismo: , ‘, ‘.~<./  ’. . :,,’ ” ‘.,
..’ ,L.‘,

- desenwher- pensamento  c r í t i c o  c a p a z  d e  e l a b o r a r  id&;.
tùllclallicnlaclas t2 de interpretar objetivamente informa@&

pr(~l?orcioll~l(.ias pelos ‘nleios  de comunica&o;  ’ j,, ;::‘; .j~‘~‘$$$
‘.. ‘.. . ,-:  .‘,-.i jl

- rewnhcer  que
. #

o crescimento econômico  deve atender Bs’
potencialidaclcs  e vulnerabilidades ambientais, ahn  de’ garantir..,
condic;8es  a&xluadas  para o desenvolvimento das futuras ge&+;-. ,,.  f: :<‘. re., ,’

III.b.CRI’l-~RIOS
‘

EPISTEMOLÓGICOS E: ,
lW3’ODOLóGICOS COMPARTILHADOS PELA-  ‘:
1-IIN‘i)RIA  E GEOGRAFIA

$ ‘.. :.  .
‘.  ‘._  j,.. :: ._

- Atciider  ;i
,

cihtlidade  dos  processos sociais  e reconhecer SU’,
! JiwrsiclaJ~: ,’

_‘..- ,.;I.1’+lT  .,.‘,/‘.‘.~. . .
- prwwwr {IS cli  ferentes  perspectivas de ancilise de um mesmo :’
‘,  lhhcn0  011 processo  social;

i

.,‘.  .,.!:  , .,’i L ‘ . . ;;:
.<’ ‘, ;;.- aterlder HOS processos d e  mudanca  e continuidade,  &$

dr.oc~~~~~~l~~i~l~c’~~lo  das sociedades;
,’ P . III5.‘.;’;, s**,  , _

- rtxc~thxci~  I JS  prwcssos  Jc hornogeneizilcaoeizaqk~  ,e dil’ercnciar;ilo  q$::‘:..
dcscil~.ol~-illlcl~to  das sociedades.

,’ .
.‘; . ir;:,.,1:;.
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I1l.c. EIXOS WMUNS PAfW .  *-:  0
IXXNVOLVIMENTO DOS CONTEtiDOS
1::SlW.‘~FICOS  CORRESPONDEN?‘ES  A CADA l$&

. ,* 9...- .‘:.., ;;.’ I
R A F IA

1
i .‘.

.; ; I . Situa@kl  geomifica na  regi3o  e na  América Latina.
; .;.:  :

? CaracttxistLu  f í s i c a s  d o  espato geo&fico;
~.‘i??

&. diversidaldes
rcgiuqis. ges t5o dos recursos naturais e desenvolvim&to~

t ,.’ .“:  ; : ‘, sustenta\-cl..,:ci,;. :s. . ‘. ,*.
*<y  ,*:,,,~...d,* ‘.,-i’,‘..,  ‘! ,’I, .’ : 3. Popula@cx  cstrutura  social, composi&,  distribui@o  e dinâmica;

qualidadc  de l-ida.
‘. r

‘.
4. (“1 sistema produtiw  e sua  inserr$o espacial.
i. I~lusos  wmerciais  e financeiros  regionais e intemacionais.

.: .,‘, ” ‘.‘Y  j 1
6. Redes ck Iransporle  e coinunicaq50.

.’  ., 7. Experikias  de integrqllo  e perspectivas.
.

: 8. k\ dimtxsrìo  neogxífica  do processo  de integra@o  na  região,  e no
contesto *n&ial.

,.,.,

1.
3
,;:
4.

5.
6.

ISróRIA .'.‘..;...1.;'
As socicckrdcs  e as culturas indígenas americanas.

.’ :

l.spafisSo  curopéia,  conquista e coloniza~5~.
I~rocc~w~  clC independência  e configuraqão  dos Estados nacio@s.. . . .

~~rwc’ss~  1~ sbcio-econ6micos:  a s  economias  d e  esporta@& a
illdiistri~l1izac;so e a urbanizapão.

. .I
Movimentos ‘migratOrios.

M~+ilicla~.It  social.
9’ . . :.‘. :

í4 cii\:crsir.lade  cullural  e os aspectos comuns. . ,‘<
Os pr9cews de construqfio e as dificuldades  da democracia, os

~lul~)rit~ll.i‘;ll~~)~. As liberdades públicas e os direitos humanos. ;
‘I‘c~~~iCnci;~~  rc\ccl~~es  na  \-ida  política, econc3mica  e social. 3

( J prwc“;o;t) clc iizlegruqdo  tia regiüo (;: no contesto niuiidial:
;Wwcdcnks. tcndGincias  e perspectivas. /



IV. PROPOSTA  DE CONTE’ÚDOS  MÍNIMOS c-’  ;; Cl
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- Paraguai  wntemporheo:  educacao,  transfonnaqões  econômicas,
sociais  c políticas. I

* Inwr~fio  hrisilcira  na  expmsão  européia (séculos  XVI ao XVIII). ‘YJ’
* 0 libcralism~.  ;l crix do sistema colonial, a fonlla@o  ‘do Est&o
NxicA.

. !,<_,  .’.., ’ : :
* 0 dcseiw.+  inwîto skio-econômico,  a vida política, a cqnposipãp

étnica da pqwlac;ão  (1540- 1930).
* r-2  Rewluqicio d e  1 9 3 0 :  a industrializacao e  a s  relaqões

.’ ii~terimkmis  ( 1930- 1945). :.

* Dcscn\,ol\,illlc‘llt0  cconOmico  e vida política, evolu@ío  das artes e da
litcrutura:  Iì crluca~Uot  ci&% e tecnologia,  desde 1945. . ’

,‘1  . :
. ‘..



* AS scGxk~Jcs  indígenas do atual  território  argentino.
*, 0 prwcsso.~lc‘  conquista e colonizaqão.
* 0 proccsso  C~C  independkcia  e a fomla@o  do Estado argentino. .

Sincrwiu e Aw-onia  com os processos  de outros países da reg@o,
dikrcnqrs  c‘ xpectos  comuns. ; . . i.,

*

*

I
: )
E

Os pr”cc”s”s d e  induslrializaq~o, urbanizaqão  e intercâmbio
populucionul  coni  os países da regiao.
Os processw  de constru@o  da democracia. Direitos humanos.,,.
Diacronip  c sincronias  com os processos  dos países da regi&,
dikrenps  c” qxctos  compaktillzndos.

;. : _
.,’



* As  diversas manifes  taqões  culturais da <, ‘,so&dade  ‘1 :.argenti.&. ‘, ‘~‘-.;l.<.{,;<  i’ . I
Semelhanqas  e diferenqas  em reln@io  tis manifesta@es  dos”pa&

da repico.
.__ . ‘,. ‘.  ,2.  r,  *; , ..,. ya:.‘_  ,’

‘,, <

.
Brasil: : ..,-,:

,) ‘,CjC‘. . . . .T .i > ! ‘( y. ’ ,r”
‘i<  SiLuayiì0  d0 lkisil na  América Latina, Posi@  geográfica e suas ‘.

implicaqks.
..; . > . ~j.. -..c1. .A .,l_

* C’urwtcrískls  I’ísicas do esprqo  geogrjlfico  brasileiro.
-. * !:. :

‘I’  I’c?p~k~cti~:  csirulura  (~3  Jinknica.  Qualidade  de vida. ‘.

‘I:  Nw$ks’  scrrl  is sobre a interqfio  homem-meio ambiente, gestão  dos
recursos na  turu  i s e do terri tório:
- o homem  como agente modificador do espqo  geográfico; ‘,
- os problemas ambientais;

. ‘. ,
:

- os grandes  proietos  econômicos  e seus efei  tos..
* Flusos  conwciais  internos e externos.
* Diversidades regionais:-

- aspectos físicos, históricos e sócio-econômicos;
I .  . . .: .  .

. ;
- processos  clc urbaniza$ío. . : ‘.



-

‘.

p 6’) ,. ,<  ;’
<.

‘y:‘,!
h

! 0&4.,./s..,.. <.

s’  Uruguai:
.’

. .
I ‘- ,.: , .

I .,I

:L. L.krnposir;ti~~
b ‘< xkinoyti litios.

d a  popula$io~  distribui@o  e movimentos
‘.,  . !>\‘  ,::

..,. I,  t
‘, a,.-,. ‘;’  TJrbanizrxlio  c’ ciesell~-ol\-ilnento  do setor tercitirio.
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* As principais  atividades econ6micas  na  Argentina. A produqãi:,
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